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Há suspeita de homicídio na saúde 
Promotores preparam um novo processo por morte por falta de medicamentos em Brasília 
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Os problemas diagnosticados pelo 
relatório do Ministério da Saúde, di-
vulgado na segunda-feira, não surpre-
enderam o promotor de Justiça do DF 
Jairo Bisol. Ele lembra que o Ministé-
rio Público da capital já havia consta-
tado todas essas irregularidades. 

Bisol destaca que a Secretaria de 
Saúde tem R$ 12,5 milhões a pagar 
para fornecedores de medicamentos. 
A compra teria sido feita por meio de 
vales. Na opinião do promotor, a tran-
sação é ilegal. Em ofício enviado ao 
atual secretário de saúde, Arnaldo Al-
ves, ele aconselha que o órgão não pa-
gue os fornecedores antes que tudo fi-
que esclarecido. Bisol também requi-
sita a lista das empresas para as quais 
o GDF estaria devendo. 

O promotor pretende enviar a do-
cumentação que reuniu para a Polí-
cia Civil. A intenção é abrir um pro-
cesso por homicídio. 

- Sem medicamentos, muita gen-
te morreu. Precisamos apurar as 
responsabilidades - explica Bisol. 

A procuradora do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, Cláudia 

Pereira, também considerou o rela-
tório do MS superficial. Contudo, 
ela não espera que o aprofunda-
mento das investigações fique ape-
nas por conta dos téc-
nicos do ministério. 

A procuradora in-
forma que os Ministé-
rios Públicos de todas 
as esferas vão realizar 
um trabalho conjunto 
para investigar a se-
cretaria de Saúde. Ela 
acrescenta que o tra-
balho realizado por Bi-
sol fundamentará as 
investigações dela e 
de Luiz Francisco. 

- Vai ser um esforço 
global- disse Claúdia. 

O secretário de 
Saúde do Distrito Fe-
deral, Arnaldo Ber-
nardino, anunciou on-
tem medidas emer-
genciais e mudanças SECRETÁRIO D 
administrativas na auditoria, anúnc 
tentativa de mudar o 
quadro da Saúde no DE As medidas 
chegam depois do relatório do MS 
constatar diversas irregularidades na 
secretaria. Bernardino prometeu ins-
talar uma auditoria própria no Hospi-
tal de Base de Brasília. A operação se-
rá iniciada assim que o secretário, em-
possado há apenas duas semanas, 

concluir um outro trabalho do tipo no 
Hospital do Gama. 

- Estamos diante de uma crise na 
Saúde desde novembro do ano passa-

do, que se agravou em 
março. Mas hoje te-
mos em estoque 70% 
dos medicamentos de 
baixo custo - garantiu 
o secretário. 

Arnaldo Bernardi-
no disse também que 
começou a recadas-
trar 12 mil pacientes 
que recebem medica-
mentos de alto custo 
ainda ontem. Segundo 
ele, por falta de atuali-
zação nos cadastros, o 
processo de distribui-
ção dos remédios não 
estava funcionando. 

- Não estamos cul-
pando os pacientes. 
Mas o cadastro precisa 
estar em ordem para 
que o sistema funcio-
ne - explicou. 

Enquanto o secretário de Saúde 
tenta colocar em prática as providên-
cias recomendadas pelo MS, o PT lo-
cal também se organiza para cobrar 
do governador Joaquim Roriz 
(PMDB) responsabilidade pelo grave 
quadro da Saúde no DF. 

A deputada distrital Maria José 

Maninha (PT) disse que apresentará 
amanhã à bancada do partido na Câ-
mara Legislativa três propostas de 
ação. A primeira seria a instalação de 
uma Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Saúde para investigar 
com mais detalhadas a irregularida-
des na secretaria e as mortes de pa-
cientes por falta de medicamentos no 
Hospital de Base. 

- Como dependemos da assinatura 
da maioria da Câmara, uma CPI será 
difícil. Ainda mais em um momento 
delicado como esse do governo Roriz -
criticou. 

Mesmo que os outros deputados do 
PT resolvam por não tentar uma nova 
CPI, o partido deverá entrar com uma 
representação de improbidade admi-
nistrativa contra o GDF no Tribunal 
de Contas do DF (TCDF). Maninha 
também diz que o partido entrará no 
Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral (TJDF) com uma ação popular 
contra o governador 

- Já era esperado que a Saúde no 
DF estivesse nesse estado. Nos quatro 
anos de governo recursos da Saúde, al-
go em torno de R$ 68 milhões, foram 
remanejados para publicidade e cons-
trução da Terceira Ponte do Lago Sul -
diz a deputada, que foi secretária de 
Saúde durante três anos no governo 
de Cristovam Buarque. 
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